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Mudança

No próximo domin-
go, 21, à meia-noite, 
se encerra o horário de 
verão, sendo assim, os 
tangaraenses deverão 
atrasar o relógio em uma 
hora. O horário de verão 
começou no dia 18 de 
outubro em dez estados 
do Brasil e no Distrito 
Federal.

Durante esse prazo 
várias foram as mu-
danças realizadas pelos 
tangaraenses, como é 
o caso da nutricionis-
ta,  Nilsa Maria Fonseca 
Duguer, que considera o 
horário excelente e diz 
que sentirá muito com a 
mudança. “Gosto dema-
siadamente do horário 
de verão. Nessa época, 
eu consigo fazer exercí-
cios, uma vez que passo 
muito tempo trabalhan-
do e não consigo me 
exercitar como gostaria. 
Quando saio do trabalho 
ainda é cedo, está claro 
faço caminhadas e me 
sinto mais disposta”, en-
fatizou.

Mas, nem todos pen-
sam como nossa en-
trevistada anterior, são 
vários os relatos de que 
o horário de verão é 
bastante desagradável, 
como salienta a secretá-
ria do lar, Meira Sousa 
Paixão. “Eu realmente 
não gosto desse horário 
e estou dando graças 
a Deus que já está ca-
bendo. Como trabalho 
bastante, chego muito 
cansada e quando toca 
o despertador para eu 
levantar, parece que aca-
bei de deitar. Sem falar 
que levantar com escu-
ro é demais para mim”, 
pontua.

Durante este perío-
do foi gerado em Mato 
Grosso uma redução de 
4,64% na demanda de 
energia elétrica no ho-
rário de ponta (18h às 
21h). O resultado está 
dentro  da meta do Ope-
rador Nacional do Sis-
tema (ONS), que consi-
dera ideal uma redução 
entre 4% e 5%.

Conforme os dados 
analisados pelo Depar-
tamento de Operação da 
Energisa Mato Grosso, a 

queda da demanda veri-
ficada no Estado foi de 
52,82 megawatts (MW) 
no horário de pico. O 
consumo de energia no 
Estado também apresen-
tou redução dentro do 
esperado, que é de 0,5% 
a 1% em todo o país. 
Nos 126 dias de horá-
rio de verão desta edi-
ção, o índice alcançado 
no Estado foi de 0,85%, 

o equivalente a uma 
economia de 27.475,32 
megawatts-hora (MWh). 
Esse total é suficiente 
para atender Primavera 
do Leste por 2,4 meses 
ou Chapada dos Guima-
rães por 10 meses.

O gerente do Depar-
tamento de Operação, 
Sidney Tavares, pontua 
que o Horário de Verão 
existe há décadas e tam-

bém é adotado por ou-
tros países, com resulta-
dos importantes para os 
sistemas elétricos. “É o 
momento em que o país 
faz um esforço conjunto 
em prol da otimização 
de recursos”, diz.

O horário de verão é 
uma determinação do 
Governo Federal e tem 
por objetivo a redução 
de demanda no horário 

de ponta, ou de maior 
consumo, que traz o au-
mento da segurança e 
da confiabilidade ope-
racional do sistema elé-
trico nacional. Para isso, 
a o uso da luz natural é 
determinante. Como os 
relógios são adiantados 
em uma hora, é possível 
aproveitar a luminosida-
de natural para as ativi-
dades diárias.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Tangaraenses se dizem aliviados 
com fim de horário de verão

Durante este período foi gerado em Mato Grosso uma redução de 4,64% na demanda  no horário de ponta


